
Présó clé)  fffice ores 19 

reduz marcapassos no SUS 
Enquanto Governo negocia aumento de preço com 
fabricantes, hospitais só fazem 20% dos implantes 

Isabel de Paula 

BRASÍLIA. A pressão dos vende- 
. dores de marcapasso para au-

mentar o preço do produto já te-
ria provocado uma redução de 
80% nas cirurgias de correção de 
arritmia cardíaca realizadas pelo 
Sistema Único de Saúde (SUS). A 
Associação dos Fabricantes de 
Produtos Médicos, que represen-
ta as seis empresas fornecedoras 
de marcapassos ao SUS, informou 
que os implantes do aparelho na 
rede pública e conveniada estão 
restritos aos casos de emergên-
cia, que correspondem a 20% do 
total. 

O desabastecimento de marca-
passos nos hospitais começou há 
três semanas, desde que as em-
presas começaram a pressionar o 
Governo a conceder um reajuste 
médio de 66% para o produto, 
além da isenção do Imposto de 
Importação. Na última reunião 
com o Governo, na quinta-feira 
passada, as empresas consegui-
ram a isenção do Imposto de Im-
portação, hoje de 11%, mas recu-
saram a proposta de aumento de 
13,59%. Uma nova reunião será 
realizada segunda-feira para ne-
gociar o reajuste nos preços dos 
marcapassos e a retomada do for-
necimento. 

Hospitais só liberam estoques, 
a novo preço, para emergências 

As empresas deixaram marca-
passos sob consignação nos hos-
pitais, mas como não se chegou a 
um consenso sobre o reajuste, o 
produto só pode ser usado em ca-
so de emergência. Cada hospital 
precisa provar em documento 
que o caso foi emergencial. Caso 
contrário, tem de pagar um preço  

mais alto, que ainda não foi auto-
rizado pelo Ministério da Saúde. 

Segundo o diretor da Associa-
ção dos Fabricantes de Produtos 
Médicos, Ronaldo Pitta, existem 
hospitais sem o produto. 

— Os hospitais podem usar o 
produto, mas para isso precisam 
pagar o preço que temos liberda-
de de praticar— afirmou. 

Ministério propõe reajuste de 
13%, que fabricantes rejeitam 
O secretário-executivo do Mi-

nistério da Saúde, Barjas Negri, 
disse, após a última rodada de ne-
gociação com os empresários è 
técnicos da área econômica, que 
ainda não é possível calcular a re-
dução no número de implantes 
de marcapassos no SUS. Barjas 
Negri sustentou que o reajuste de 
13,59% e a isenção do Imposto de 
Importação proposto pelo Gover: 
no é suficiente para corrigir a de-
fasagem cambial alegada pela in-
dústria. 

Na prática, os fornecedores te-
riam um reajuste de 24,59% e o 
Governo gastaria mais R$ 5 mi-
lhões por ano com a compra de 
marcapassos. 

Os empresários argumentam, 
no entanto, que estão sem reajus-
te desde 1994 e, para recompor 
seus preços precisam de no míni-
mo 31% de aumento, o que eleva-
ria o custo do marcapasso mais 
simples de R$ 2.524 para R$ 3.400. 
Também reivindicam que o SUS 
passe a comprar outros cinco ti-
pos de marcapassos mais sofisti-
cados. 

O SUS gasta R$ 40 milhões por 
ano com a compra de 12 mil mar-
capassos. O Governo compra 
90% dos marcapassos importa-
dos pelas empresas do setor. ■ í 


